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			“O Jorge é um incansável intelectual que, por meio de sua habilidade e de seus insights, inspira executivos de alta performance. Sua forma original de lidar com temas de alta complexidade nos permite encontrar soluções inovadoras e executáveis.”

			Leopoldo Martinez — CEO Superdigital do Santander

			 

			“Conheço o Jorge de longa data, um excelente consultor, com mais de vinte anos de estrada em diferentes indústrias, combinando experiência e bom senso. Sua vivência como consultor e investidor-anjo de startups o credencia como um especialista em iniciação de negócios no mercado.”

			Eurico Fabri — Vice-presidente do Bradesco

			 

			“Pelo seu background analítico e profundo, típico da atividade profissional que exerce em torno de temas sofisticados de estratégia corporativa, o Jorge consegue imprimir na sua escrita temáticas distantes desse universo em uma visão arejada e bastante proprietária, saindo do lugar-comum. A racionalidade é complementada por uma abordagem particular de aspectos mais humanos e de sensibilidade refinada, tornando a leitura mais interessante e um tanto surpreendente. E especificamente ao discorrer sobre o ecossistema de empreendedorismo essas características ficam ainda mais pronunciadas e podem brindar o leitor com uma jornada prazerosa.”

			André Rodrigues — Vice-presidente do Itaú

			 

			“Jorge é um experiente investidor e mentor de startups no Brasil e certamente já vivenciou os mais diversos casos de sucesso, fracassos, rodadas de investimento e exits, acumulando valiosas lições, compartilhadas neste novo livro. Uma obra de referência para ajudar empreendedores iniciantes e executivos (intraempreendedores) a criar e escalar suas empresas de maneira sustentável.”

			Glauber Mota — CEO Revolut

		


		
			APRESENTAÇÃO

			O que vou lhe contar agora é algo de que muito provavelmente você vai se lembrar daqui a uns cem anos; e, sim, é bem possível que viva o suficiente para se recordar desta nossa conversa em um futuro distante. Mas vamos deixar para falar sobre isso um pouco mais à frente.

			Para começar, acredito que é possível que você se identifique com a minha história pessoal, pois, com a experiência adquirida ao longo dos anos, notei que muito pelo que passei tem sido um padrão na vida de tantas outras pessoas. Por exemplo, escolhi a profissão que meus pais queriam para mim, fiz a faculdade que meus colegas tanto desejavam, entrei para a empresa com a qual meus amigos sonhavam e, no final, descobri que, apesar de ter percorrido uma trajetória de aparente sucesso, não seria isso que de fato faria sentido na minha vida. A cada passo que dava nessa jornada corporativa, mesmo crescendo profissionalmente, eu sentia um vazio ainda maior dentro do meu peito.

			O mais curioso é que tenho visto isso acontecer inclusive com amigos próximos, que optaram por caminhos bem diferentes do meu, como o Marcus, procurador federal, que vive contando os dias para se aposentar e construir o seu próprio negócio. Ou do meu mentorado Bruno, que não consegue o emprego dos seus sonhos e tem que se contentar com alternativas que lhe permitam apenas subsistir, profissionalmente falando.

			Essa situação me aflige com uma sensação de desperdício, pois estamos falando de pessoas que estão passando pela vida desfrutando muito menos do que sonharam e sem atingir a plenitude do seu potencial e do que merecem conquistar. São pessoas que estão no piloto automático, vendo tudo passar em um preto e branco triste, quando poderiam estar sonhando e vivendo todas as paletas de cores que a vida oferece.

			Entretanto, o que tenho percebido é que essa realidade pode se tornar ainda mais desafiadora. Estudando sobre comportamento humano e tendências demográficas, me deparei com um cenário que nos leva a uma questão que quero compartilhar com você: o que aconteceria se todos no mundo passassem a viver trinta ou quarenta anos a mais? Quais seriam as consequências de tal mudança? Qual o impacto que esse novo cenário causaria na sociedade, na nossa vida e em nossos planos e sonhos?

			A princípio, podemos analisar essas indagações sob três aspectos fundamentais:

			No ambiente corporativo: se olharmos para dentro de uma empresa, a tradicional estrutura de carreira sofreria um impacto muito grande. Vamos ter mais pessoas em idade de se aposentar, mas que ainda estarão no auge da capacidade produtiva e cheias de energia. Como será possível lidar com isso? Elas poderiam continuar no ambiente corporativo; porém, assim travariam a carreira das pessoas mais jovens, congelando toda a pirâmide organizacional. Ou então seriam expulsas do mundo corporativo e teriam que buscar uma alternativa para continuar exercendo sua potencialidade.

			Quanto ao impacto financeiro: o primeiro ponto a considerar é que teríamos que repensar nossa aposentadoria. Os modelos de previdência que conhecemos hoje entrariam em colapso. As previdências estariam quebradas, pois não haveria reservas, entradas ou recursos suficientes para prover essa nova faixa da população, que viveria por décadas adicionais.

			Sobre o impacto tecnológico: em geral as empresas fazem um investimento em desenvolvimento de inovações, e, ao longo de décadas, a comercialização dessa tecnologia subsidia o valor gasto inicialmente em pesquisa. Mas o desenvolvimento tecnológico vem acontecendo em uma velocidade tal que, antes de um produto recém-lançado se pagar, já surge outro mais avançado, de modo que mal dá tempo de cobrir o investimento anterior. Esse desequilíbrio deverá inflacionar sobretudo o preço da biotecnologia, principal responsável pela expectativa de prolongar a nossa vida, proporcionando um terrível dilema.

			É claro que você sempre pode dizer que essa é uma realidade que ainda está distante e que não vai atingi-lo. Só que não é bem assim que as coisas funcionam. Por incrível que pareça, essas mudanças estão acontecendo mais rapidamente do que poderíamos imaginar.

			Para deixar claro esse ponto, costumo descrever a grande mudança que houve, continua havendo e ainda vai haver no perfil da população que é fruto da evolução da medicina, biotecnologia, computação, entre outras. É bastante simples perceber essa tendência: em 1940 a expectativa de vida do brasileiro era de quarenta anos e atualmente está em 76. Se você fizer uma conta rápida, nesses oitenta anos que se passaram a humanidade teve, em média, a cada ano, um aumento de cinco meses na expectativa de vida. E esse acréscimo deve acelerar ainda mais, nos induzindo a subestimar onde tudo isso possa parar.

			Agora, indo um pouco além das estatísticas e olhando essa situação mais de perto, vou contar só mais uma coisa: existem estudos afirmando que as pessoas que vão viver 150 anos já nasceram[1] – talvez você mesmo ou o seu filho já sejam uma delas. Pense sobre isso. O que essa possibilidade realmente significaria na vida dessas pessoas e também em termos de mudanças no mundo e nos relacionamentos? Você imagina o que teria de fazer para se preparar para viver em uma realidade como essa?

			No entanto, suponhamos que você tenha razão e que efetivamente esse futuro não aconteça tão rapidamente a ponto de afetá-lo. Mesmo assim, ainda é possível que esteja vivendo uma situação semelhante a esta: você é um profissional que dedicou anos aos estudos ou adquiriu uma tremenda experiência, chegou a acreditar que tinha encontrado a sua vocação e que estava na profissão ou carreira dos sonhos; mas agora se sente estagnado, sem muita perspectiva de evoluir. Diante de tal conflito, você percebe que chegou a um impasse quanto ao que deve fazer com sua trajetória profissional em detrimento dos seus ideais de sucesso e de seu real propósito de vida.

			A constatação de que o tempo está avançando e de que você está deixando seus sonhos irem definhando se torna um incômodo insistente; e os seus planos não realizados passam a fraquejar, como se fossem uma chama interna que se apaga lenta e irreversivelmente, trazendo a sensação de vazio na alma e distanciando-o do que um dia foi a sua intenção mais genuína. Desse modo, chegamos a um impasse: se é ótimo pensar na possibilidade de viver bem mais tempo, de ter uma vida mais longa, podemos também dizer que isso pode ser desafiador se você tiver de conviver com a dura realidade sobre a qual estamos conversando. O que fazer, então?

			Calma. Nem tudo está perdido. Você ainda pode alcançar seus objetivos e realizar a transformação da sua vida, de modo a desfrutar plenamente de todos esses anos que poderão ser acrescentados à sua existência. A solução pode vir por meio do empreendedorismo, que, além de acenar com uma promessa de reconhecimento financeiro, pode proporcionar uma grande satisfação de cunho pessoal.

			Afinal, é razoável esperar que alguém que está em plena capacidade produtiva e cheio de energia, ao sair de um emprego, queira continuar intelectualmente ativo — por exemplo, abrindo um negócio próprio — e assim passe a procurar e explorar ideias que sirvam de base para seu empreendimento.

			Podemos dizer, de certa forma, que essa situação é no mínimo paradoxal, porque no passado era comum e prioritário buscar um emprego fixo, passar num concurso público ou ser aceito em uma grande multinacional, conquistando uma posição considerada estável — estabilidade esta que, em breve, poderá ser colocada em xeque diante de uma nova realidade.

			Entretanto, nos dias de hoje empreender passou a ser uma excelente alternativa para aquele profissional experiente que acabou de ser expulso da força produtiva. Ou mesmo para aquele aposentado que ganhou uma sobrevida, mas não dispõe de recursos para se sustentar por esse tempo todo. Ou ainda para o recém-formado nas escolas, que não está conseguindo encontrar um lugar por onde começar sua vida profissional.

			Como você vai perceber, empreender, principalmente em torno de uma ideia diferente e escalável, vem se consolidando como o caminho mais seguro para a realização dos seus sonhos, para a concretização daquilo que você espera da vida, do que deseja construir. Diante de tais circunstâncias, o que podemos concluir é que daqui para a frente a opção do empreendedorismo estará mais viva do que nunca na mente e no coração das pessoas. E, por incrível que pareça, não se trata de algo passageiro, mas da possibilidade de estarmos criando as startups,[2] os embriões dos próximos grandes negócios — com efeito, é bem fácil lembrar que seis[3] das dez maiores empresas atuais nasceram em uma garagem.

			Minha proposta neste livro é dar a você um pequeno empurrão para se tornar um empreendedor de sucesso. Quero ensiná-lo a começar, a encurtar os caminhos, a economizar tempo e aumentar suas chances de ser bem-sucedido. 

			Desse modo, você se tornará apto a explorar e a usar todo o seu potencial empreendedor, para que possa não só mudar a sua vida, mas também influenciar o ambiente onde atua — aliás, sou partidário daquela verdade que diz que, se você quer fazer do mundo um lugar melhor, comece com as pessoas mais próximas a você.

			Vou ajudá-lo a tirar a sua ideia do papel, empreendê-la com praticidade e fazer dela uma realidade. Não importa se você vai viver somente mais um ano ou se vai chegar até os cem, 120 ou 150 anos. O que importa, na verdade, é como vai viver, que qualidade de vida vai atingir e quão plenamente vai desfrutar seus dias. E que, no final da sua jornada, você encontre algumas respostas para estas questões: qual será o seu legado para a posteridade? Como tornar este mundo um lugar ainda melhor para viver?

 

			
				
					1 pyrkov, t. v.; avchaciov, k.; tarkhov, a. e. et al. Longitudinal Analysis of Blood Markers Reveals Progressive Loss of Resilience and Predicts Human Lifespan Limit. Nat Commun, v. 12, n. 2765, 2021. https://doi.org/10.1038/s41467-021-23014-1.

				

				
					2 Startup, cujo significado literal seria “empresa emergente”, caracteriza-se por ser inovadora, intensa em tecnologia e com modelo de negócio repetível e escalável. Apesar de o livro focar o processo de criação de uma startup, muito do que vamos ver também se aplica ao lançamento de negócios mais tradicionais.

				

				
					3 Cinco ou seis, a depender da referência: Apple; Microsoft; Alphabet (Google); Amazon; Tesla; Meta (Facebook).

				

			

		


		
			introdução

			É possível que neste instante você vislumbre o empreendedorismo como o caminho para escapar das suas inquietações e enfrentar essa nova realidade do mundo. É bastante provável que esteja convencido de que ser empreendedor proporciona as condições para resolver seus problemas e aspirações nas áreas profissional e pessoal. Mas, apesar de tudo, também é possível que suas dúvidas sejam tantas que tornam o caminho nebuloso.

			Podemos dizer que, em um primeiro momento, diante dessa nova realidade que se estabelece, teremos cada dia mais pessoas frustradas por não poderem se realizar como sonharam, por serem obrigadas a se recolher a um canto, como se fossem descartáveis, mesmo ainda estando com energia plena e sendo perfeitamente capazes de produzir, criar e gerar resultados. E assim elas carregarão um vazio na alma e a sensação de algo importante a ser preenchido.

			No entanto, passada essa fase de constatação, abre-se diante dos seus olhos a visão e a esperança de que empreender pode ser a solução para potencializar o seu talento e obter o reconhecimento desejado — enfim, para ajudá-lo a rejuvenescer em sua essência. Ser empreendedor lhe permite atingir os mais relevantes aspectos da vida, de maneira mais completa.

			Conforme já comentamos, empreender pode vir a ser a saída para o caso de você não estar satisfeito com o seu emprego, ou não conseguir entrar profissionalmente numa empresa que lhe interessa, ou porque deseja manter-se ativo e produtivo, mesmo já não sendo tão jovem.

			Empreender é deixar a sua marca no mundo. É um investimento em autoestima e tem muito a ver com a sua sobrevivência e com a sua saúde mental, porque, a partir do momento em que você começa a solucionar problemas, mantém-se ativo, produtivo e mais feliz por muito mais tempo.

			O empreendedorismo torna-se também uma possibilidade interessante para lhe trazer tranquilidade no âmbito financeiro, possibilitando prover recursos para uma aposentadoria digna e para construir uma reserva de emergência para o seu sustento familiar e o dos seus herdeiros. Ao empreender tendo como base uma ideia boa, sabendo como tirá-la do papel e manifestá-la no mundo real, você proporcionará abundância.

			O importante é sempre lembrar que, ao falarmos de empreender, não devemos focar só o dinheiro, mas também o reconhecimento social, familiar e pessoal. Em suma, estaremos contemplando a possibilidade de trabalhar em sua própria essência pessoal, realizando seu propósito de vida. Seja qual for a razão que o leve a empreender, essa pode vir a ser a melhor forma de se adaptar à nova dinâmica que vem se impondo no mundo.

			É fundamental compreender que, quando falamos em empreendedorismo, estamos indo muito além daquela ideia básica de organizar e gerenciar um negócio e seus riscos. Estamos falando de uma ferramenta que permita que você faça seus sonhos se transformarem em realidade, que possibilite implementar a sua própria visão de mundo. Falamos de um empreendedorismo que lhe forneça a autonomia necessária para tomar as decisões que farão diferença real na sua vida.

			Empreender é, antes de tudo, materializar um sonho de liberdade, de reconhecimento e de estabilidade, de ser dono do próprio negócio e do próprio destino. Isso acontece especialmente quando você trabalha com aquilo de que gosta, dentro de um negócio que é seu, desenvolvendo uma paixão pelo que faz, levando-o a estar sempre ativo e motivado com cada projeto inédito que empreende.

			Novos negócios vão proporcionar uma mudança positiva na sua vida, influenciar outras pessoas pelo mesmo caminho e, finalmente, deixar sua pegada no mundo. Nesse contexto, a questão primordial é: Como tirar uma ideia do papel e torná-la parte de um empreendimento de valor real na sua vida? É exatamente nesse ponto que este livro se propõe a ajudá-lo a acelerar a construção do seu novo negócio.

			Para tanto, é necessário colocar em foco as cinco principais estratégias de ação: 

			
					Desenvolver uma visão ampliada, para enxergar novos caminhos a percorrer na direção de seus sonhos.

					Estimular uma percepção maior, derrubando pensamentos que bloqueiam sua capacidade de crescimento, percebendo e resolvendo os pontos cegos que estão impedindo você de avançar.

					Trabalhar na redução de riscos, compartilhando lições aprendidas. Aproveitar os caminhos que já foram percorridos e ganhar segurança no que você está fazendo.

					Lançar mão da inteligência coletiva, encontrando meios para racionalizar tempo e recursos investidos, aproveitando o conhecimento que está disseminado na sociedade.

					
Virar a chave e embarcar no sonho, descobrindo quais são as travas que o impedem de tomar a decisão de empreender, resolvendo-as e dando início a um processo de encorajamento e engajamento nessa jornada de empreendedor, bem como criando o incentivo e a motivação para entrar de cabeça no seu sonho, capacitando-se para tirar sua ideia do papel e transformar sua vida.

			

			Essas serão algumas das estratégias e competências necessárias para o seu empreendimento sair do papel, mas tudo isso ainda não será suficiente. Existe ainda outro ponto essencial para o qual é preciso atentar: o sucesso não depende de nenhum fator externo. Somos nós mesmos que o construímos.

			Talvez você, que está querendo empreender, que está querendo realizar um sonho, não tenha a menor ideia de por onde começar. Mas vou ajudá-lo a ter a visão correta e a entender o que você precisa fazer para colocar em prática o seu empreendimento.

			Pode ser também que, depois de tudo o que falei até aqui, ainda permaneçam em sua mente perguntas do tipo: Como tudo isso pode afetar a minha jornada como empreendedor? Em que esses fatores podem interferir no meu plano de empreender? Vou ter mais clientes? Com mais gente voltada a empreender, vou ter mais recursos disponíveis ou somente mais concorrência?

			Essas respostas virão à medida que você seguir a leitura deste livro. Aprender a tirar a ideia do papel pode ser o ponto de partida para a transformação do seu negócio e o seguro para criar novos cenários mais promissores, capacitando-o para superar cada novo desafio que aparecer pela frente.

			Se você tem a impressão de que pode produzir muito mais, de que está rendendo aquém do seu potencial, de que não está tendo reconhecimento financeiro, profissional ou social, saiba que não está sozinho. Assim como milhares de pessoas se deparam todos os dias com essas dificuldades, eu passei por esse mesmo processo e me reinventei. Agora quero mostrar para você os atalhos para dar a volta por cima dessa situação e viabilizar o seu sonho de empreendedor.

			Deixe-me contar uma coisa: hoje sobra dinheiro e faltam bons projetos nos quais esse dinheiro possa ser investido. E é sempre bom lembrar que ser um empreendedor nos dá a oportunidade de crescer pessoal e profissionalmente. Faz com que nos tornemos menos limitados e mais abertos a experimentar, testar, aprender e progredir. Logo, nosso principal ganho pode acabar sendo a criação de um estímulo à longevidade, ao trabalharmos o desenvolvimento e bem-estar mental e resgatarmos a criatividade, a praticidade e a excelência na execução.

			Depois de trabalhar com vários mentorados, percebi um padrão: muito provavelmente você já está preparado para o próximo nível, mas ainda não se deu conta disso. Vou ajudá-lo a descobrir que talvez não lhe falte conhecimento ou capacidade de execução, mas o direcionamento necessário para começar a empreender e depois seguir avançando até atingir seus objetivos.

			Vamos adentrar o mundo das startups e do empreendedorismo. Mas lembre-se sempre de que o passo mais importante de todos não tem nada a ver com projetos, planos, planejamentos ou outros elementos da técnica de empreender. O primeiro e mais importante passo já está na sua cabeça: é a sua vontade de empreender com sucesso e a sua predisposição para aprender com cada erro ou acerto, pavimentando sua trilha para o sucesso.

			Vamos em frente, pois você vai aprender a sair da ideia e seguir até a construção do seu negócio. E, quando formos calcular quanto ele pode valer no mercado, você poderá se assustar com o que está perdendo a cada dia que não avança ao encontro do seu sonho — e vai se arrepender profundamente de não ter começado antes.
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			Dê-me um ponto de apoio no espaço e uma alavanca suficientemente longa que moverei o mundo.

			arquimedes

			 

			Qual é a maior sacada que alguém deve ter quando quer começar a empreender com sucesso? Vou contar: ao contrário do que a maioria das pessoas diz, as dicas e os segredos dos bilionários de hoje não serão tão úteis para você que está começando agora.

			Na verdade, antes você tem que aprender a jogar outro jogo, o da sobrevivência. Precisa ultrapassar o vale da morte para depois alavancar ações que o levem ao sucesso. Depois que conseguir sobreviver, que tiver superado os desafios iniciais, quando já tiver sua startup faturando um ou dois milhões por ano, aí sim pode partir para o próximo jogo.

			Você pode, sim, chegar lá no topo, no ponto mais alto do sucesso, mas tem que começar por baixo e escalar sua montanha com garra, técnica e determinação. Mas não basta simplesmente começar pelo começo. É preciso iniciar da maneira certa. E, para isso, neste livro vamos focar exatamente esta questão: Como empreender do zero e construir uma base sólida em poucos meses?

			É importante compreender que é muito fácil errar quando a gente pensa que já sabe o que fazer. Comecei a minha jornada de empreendedor depois de ter sido consultor de várias empresas internacionais; participei de projetos que resultaram em transformações bilionárias, que criaram novos negócios, novas estruturas, fusões e aquisições inimagináveis. E, quando comecei a empreender, caí em uma armadilha: investi com muita vontade no meu projeto, porém com o viés daquele consultor que tinha transformado grandes corporações. Foi quando quebrei a cara. Fracassei porque a abordagem que eu trouxe como consultor das megaempresas não se aplica a quem está criando uma startup do zero.

			Imagine, por exemplo, que você quer correr uma maratona. Então monta um planejamento e cria uma planilha para vencer as etapas que o impedem de continuar a correr a maratona. Essa planilha tem uma carga de treino que orienta coisas do tipo: “Olha, você vai correr tantos quilômetros por dia, vai treinar musculação sete dias por semana, vai fazer isso, vai fazer aquilo...”. Tudo parece muito bem nesse planejamento. Mas de que adiantará tudo isso se você ainda não souber andar? A planilha não vai servir para nada.

			Neste livro, vamos começar com o básico: o engatinhar, o andar, o firmar o passo, para só depois iniciar a corrida. A estratégia discutida aqui foi construída com base no conceito de lean startup,[4] que envolve um trabalho de identificação e eliminação de desperdícios nos processos, dentro de um conceito adaptado que serve para qualquer tipo de empresa, seja ela digital ou não. A essência do que vamos trabalhar são as ideias de como crescer rapidamente e acelerar cada uma das etapas do processo empreendedor, gastando o mínimo de recursos possível.

			Inspirado nos dizeres do filósofo grego Arquimedes, o método “Alavanca para Mover o Mundo” aborda a estratégia que vamos seguir e aplicar no processo de construção do seu empreendimento, que se baseia em três fases:

			1.	Encontrar o seu ponto de apoio no espaço — definir “como fazer” e com quais recursos;

			2.	Construir a alavanca do seu negócio — passar para a ação, os testes e a definição do produto;

			3.	Buscar a força para escalar e mover o mundo — definir como você irá comercializar o produto. 

			De uma forma prática, podemos tomar como ilustração o exercício de fazer um bolo para vender: 

			
					Primeiro, começamos escolhendo a receita do bolo e comprando os ingredientes relacionados. Esse será o “ponto de apoio no espaço”, essa é a essência da ideia; 

					Depois partimos para a fase de construção da “alavanca”, que é assar o bolo, experimentá-lo, testar como recheá-lo ou confeitá-lo;

					Por fim, definimos a nossa “força motriz”, buscando a melhor forma de escalar a venda e a abrangência desse produto.

			

			Seu ponto de apoio no espaço 

			A primeira fase da sua startup é a definição do modelo conceitual: vamos partir da ideia para o seu negócio e construir o arcabouço para sustentá-la. Para encontrar o seu ponto no espaço do empreendedorismo é preciso focar e depurar uma grande ideia, até chegar à sua essência. Construir um protótipo do produto, sob a ótica das necessidades do cliente.

			Ponto de partida: a ideia

			O ponto principal para iniciar qualquer empreendimento é selecionar uma ideia, definir os elementos que a envolvem e delinear o propósito do que será construído a partir dela. É a paleta de cores da nossa aquarela.

			Curadoria da ideia

			Antes de iniciar uma longa caminhada, por que não esvaziar um pouco o peso da nossa bagagem? É preciso descobrir o dna do seu negócio, a parte mais importante e que o cliente percebe como valor; aquilo que conseguimos entregar de forma única, exclusiva.

			Uma vez descoberta a exclusividade do seu empreendimento, isso vai nos permitir crescer de maneira rápida e evoluir exatamente no que temos como diferencial competitivo. Para tanto, será necessário inserir esse elemento na jornada do cliente.

			Jornada do cliente

			Na sequência dos procedimentos, passamos para o segundo componente da fase, que é potencializar a experiência do cliente. É preciso entender quais são as dores dele, o que ele busca, e, a partir daí, perceber como o seu produto conversa com as dificuldades e os anseios desse consumidor; sobretudo, queremos entender como a parte essencial do seu produto pode trazer soluções de valor para a clientela. Dessa maneira, podemos nos concentrar em inserir esse produto, ou esse serviço, na jornada do cliente, de forma que isso gere um diferencial real e desejável.

			Checklist do produto

			O checklist nos orienta na maneira de efetivamente agregar valor para o cliente. Num primeiro momento, talvez não tenhamos ainda que construir algo definitivo, complexo ou que alcance todos os aspectos possíveis de solução para o consumidor. O que temos em mente, nessa etapa, é um produto que tenha valor real para o cliente, porém que seja simples e objetivo, de modo que seja possível testar a sua ideia.

			Por exemplo, se estou planejando criar uma receita de moqueca capixaba para distribuir e escalar de forma industrial para várias capitais do país, não vou começar montando a fábrica, a linha de produção, a cozinha industrial ou uma estrutura que vai fabricar, empacotar, congelar e distribuir esse produto. Primeiro vou produzir um protótipo desse produto (essa refeição) como um jantar ou um almoço na casa de algumas pessoas, a fim de testar se elas o aprovam. Ou seja, inicialmente, farei de forma artesanal.

			Essa operação, o fazer de forma artesanal, vai permitir a você entender como criar, proceder e testar sua ideia, mesmo que não seja definitivamente. E isso é fundamental para estruturar todo o empreendimento que você pretende lançar.

			A alavanca para o seu negócio

			A segunda fase da sua startup é a validação: vamos colocar de pé os principais componentes que servirão de alavanca para o seu negócio. Esta fase contempla a definição do mercado, do produto, do canal, da equipe e do modelo de negócio.

			Mercado, produto e canal

			Para dar sequência à construção do seu empreendimento, o passo seguinte é fazer a validação do mercado em que se vai atuar, do produto a apresentar e dos canais de venda e de distribuição pelos quais seu produto vai chegar ao cliente. O que significa isso? Basicamente:

			
					Definir se alguém compraria o seu produto, se alguém pagaria por sua ideia, por seu negócio.

					Definir o nível de satisfação do cliente. Uma vez que ele comprou o produto, precisamos saber se está gostando do que comprou e se o produto está agregando valor aos negócios dele. Precisamos saber exatamente, na visão do cliente, como está o seu produto.

					Definir a melhor forma de vender e distribuir esse produto. Uma vez que tenhamos definido que o produto é atrativo para o mercado e que gera valor para o cliente, precisamos decidir se o melhor canal seria o marketing digital, as franquias, a venda boca a boca ou outro meio que facilite a chegada do produto às mãos dos interessados.

			

			Esses são os três testes fundamentais para termos certeza de que o produto está funcionando como deveria, sendo atrativo e viável para ser comercializado.

			Papel da equipe

			A equipe por trás de uma startup é fundamental. A composição e a formação da equipe são elementos que podem definir a confiança que o empreendimento desperta em clientes e investidores e são determinantes para o sucesso ou o fracasso de uma boa ideia.

			O melhor caminho é criar uma equipe multidisciplinar que conheça e alcance as várias dimensões do empreendimento. O perfil de alguém de operação de tecnologia é diferente do perfil de alguém das vendas, e muitas vezes é bastante diferente de alguém que está na inovação, na aprovação, na geração de conteúdo, enfim.

			O importante é ter o cuidado de montar uma equipe que se complemente nas várias frentes do empreendimento, a fim de dar resiliência ao negócio. Desse modo, teremos pessoas que executam, outras que planejam, as que analisam propostas e resultados, além das especializadas em comunicação. Como resultado, vamos capturar a inteligência coletiva, colocando-a a serviço da nossa proposta de negócio.

			Quanto vale o negócio

			A última etapa da fase de validação da startup é o processo de estimar quanto vale o seu negócio. Pode até parecer algo irrelevante neste momento do projeto, mas essa estimativa de valor é fundamental:

			
					O valor do negócio nos dá resposta para uma questão primordial, mostrando se vale a pena continuar avançando na direção do nosso sonho.

					O valor do negócio nos dá senso de urgência, ao responder quanto perdemos a cada dia em que não avançamos na direção de realizar o empreendimento.

			

			Em síntese, o valor do negócio nos ajuda a ter essa percepção financeira quantitativa do nosso negócio. A importância disso é que, quando sabemos quanto ele vale, passamos a ter uma boa perspectiva de quanto precisaremos e deveremos investir para chegar ao patamar desejado.

			A força motriz

			A terceira fase é também conhecida como fase de tração, de crescimento, quando vamos começar a investir no negócio para aumentar o número de clientes, para incrementar as vendas e para buscar investidores em potencial.

			Visão 360

			É preciso montar o plano de negócio e estruturar os principais requisitos necessários, definindo em quais pontos ele vai crescer, o que vai crescer, do que vai precisar, quais são os recursos de tecnologia necessários, qual é a estratégia de vendas, além de outros detalhes. Vamos precisar ter uma visão 360, ou seja, devemos avaliar o nosso empreendimento por todos os ângulos. Somente com uma visão assim podemos olhar para a frente e definir um plano de implementação do nosso negócio.

			A mente do investidor

			O segundo elemento desta fase é especialmente interessante: entender um pouco mais das características dos investidores de startup. É preciso saber como pensam as pessoas que potencialmente investiriam no nosso negócio. Com o que elas se preocupam? O que é relevante para elas?

			A partir do momento em que temos essa percepção do investidor, começamos a perceber alguns pontos cegos no nosso negócio, o que nos permite fazer determinadas correções no projeto empreendedor.

			Ponto de chegada: o produto

			Depois de partir da ideia inicial e trilhar o percurso introdutório da nossa jornada de empreendedor, após aplicar a estratégia discutida nos trechos anteriores, finalmente transformamos a ideia inicial em um produto final.

			Realizando rápidas validações, conseguimos comprovar quais elementos da nossa ideia funcionam e fazem sentido no mercado. Agilizamos a construção da base do produto. Descobrimos e ajustamos o produto dentro da essência de que queremos entregar valor para o cliente.

			Resolvidos todos os ajustes, podemos empacotar esse produto e transformá-lo em algo que poderá ser vendido para as empresas.

			Um exemplo real

			Na época em que montei minha primeira startup, desenvolvi um projeto interessante: uma transformação na área de compliance,[5] para proporcionar segurança e minimizar riscos de instituições e empresas na indústria financeira. Eu e minha equipe investimos meses e meses para montar uma base na qual se pudesse fazer uma pesquisa e, em cima dessa pesquisa, achar os normativos que se aplicavam a cada caso.

			Investimos forte em tecnologia, focamos algoritmos sofisticados de pesquisa e busca de dados, mas não fomos falar com o cliente. Não validamos o produto, não o testamos, como seria necessário. Ficamos focados no plano traçado originalmente, com base apenas na nossa experiência. Meses depois, após bastante investimento, fomos conversar com o cliente. E foi nesse momento que descobrimos que não era isso o que ele queria.

			É claro que foi algo de grande impacto para nós. Um balde de água fria, que nos chocou, mas que, felizmente, não nos abateu. Rapidamente, durante o processo de aceleração, refizemos o produto todo, agora da forma correta.

			A cada semana fazíamos pequenas alterações, e então as testávamos com o cliente. Depois voltávamos o produto para a área de desenvolvimento, chamando o consumidor para discutir e apontar o que estava funcionando e o que não estava. Fomos interagindo até o momento em que o produto ficou com a cara do cliente.

			O interessante é que, nessa segunda rodada, notamos que gastamos muito menos tempo e recursos do que havíamos gastado na rodada anterior. Foi mais rápido e avançamos mais, com agilidade e num passo certeiro.

			Essa tem que ser a estratégia de quem está montando sua startup. Para empreender rapidamente é preciso focar a experiência do cliente, a percepção de valor desse cliente, e ficar atento para aprender com os próprios erros e refazer com agilidade o que precisar ser ajustado, a fim de incorporar valor ao produto que está sendo exposto.
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